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     INTRODUÇÃO




    Século XVI. O cenário é renascentista, protagonizado por nobres, donzelas, reis e artistas.




    Duas poderosas famílias da cidade de Verona, na Itália, prometeram se envolver em muitas batalhas. São eles os Montecchios e os Capuletos, personagens principais deste libreto1 cheio de ódio, dor e sangue.




    No seio das duas gangues, um casal de jovens apaixonados lançou a sorte de um amor proibido.




    Esse labor,2 fadado à morte e à censura de seus pais, será detalhado ao longo deste livro, adaptado de um dos maiores clássicos do planeta: a história de amor entre Romeu e Julieta.




    

       

         1Libretto: em italiano, significa literalmente “livrinho”. Também se diz “libreto” o texto encenado em musicais e óperas.


      




      

         2 Labor: Mão de obra, trabalho, esforço.


      


    


  




  

     I




    – Vocês são inimigos da paz! – gritou o jovem príncipe de Verona, um rapaz assaz respeitável. – Montecchios e Capuletos, esse ódio não será mais aceito. Vejo que os habitantes de Verona, antes apaziguados, hoje se batem com metal enferrujado.




    Tudo havia começado com uma simples ofensa:




    – Não levo desaforo para casa – disse Benvólio, em brasa. – Essa é a minha crença. Quando fico enraivecido, puxo logo a minha espada.




    Tebaldo deu uma gargalhada:




    – Mas, se nós o atacamos, você bate em retirada.




    – Até um cachorro de sua casa me deixa irritado.




    – Mas não se irrita prontamente para o ataque.




    – Pare com esse achaque!3 Aviso adiantado, que, se eu tiver que matá-lo, a lei ficará ao meu lado.




    – Não, pois estará fadado à morte.




    – Empunhe então a sua espada e tente a sorte.




    Foi assim que tudo começou. A violência tomou conta da praça e, para desgraça do povo, mais gente se aproximou para a luta.




    – Quem aqui me insulta? – indagou o senhor Capuleto, vestido com seu roupão. – Traga já a minha espada, oh criada.




    – Muletas, meu patrão? – indagou sua esposa, de prontidão.




    – Não, mulher! Assim me desqualifica, torna-me um qualquer! Quero a minha espada caso Montecchio apareça para me fazer acinte.




    Dito isso, apareceu o líder da outra família ao lado de sua esposa e de sua filha:




    – Já que insiste, venha se ater comigo!




    – Não dará um passo em direção ao inimigo! – ordenou a senhora Montecchio. – Não quero perder meu marido para o cemitério.




    O impropério transformara-se em um evento. Foi nesse momento que o príncipe chegou com os seus seguidores, para apartar as brigas e apaziguar todas as dores:




    – Capuleto – disse o regente –, venha comigo e traga toda a sua gente. Depois virão os Montecchios ao Palácio da Justiça com a premissa4 de me explicar o que aconteceu... Povo meu, já é a terceira briga deste ano! Meu Deus, estou ficando insano!5 Vão todos embora, ou mandarei prendê-los agora!




    

       

         3 Achaque: assunto.


      




      

         4 Premissa: fato que serve a uma conclusão.


      




      

         5 Insano: Maluco.


      


    


  




  

     II




    Montecchio conversava a sós com seu sobrinho Benvólio:




    – Como começou tamanho imbróglio?6




    – Quando cheguei para apartar a briga, encontrei gente inimiga junto com Tebaldo, aquele Capuleto insolente. Ele me golpeou com a espada, e a danada passou rente ao meu rosto.




    – Oh, que desgosto! E onde está Romeu, meu amado filho?




    – Uma hora antes do sol sagrado cortar a franja dourada do horizonte, vi seu filho num exílio voluntário, caminhando no bosque, perto da fonte, durante toda a madrugada.




    Montecchio deu uma longa suspirada:




    – Todos os dias, quando nasce o sol, meu filho corre para o quarto e se enfia debaixo do lençol.




    – E o meu tio sabe o motivo dessa tristeza?




    – Não. Senão cura-lo-ia com certeza.




    Romeu aproximava-se.




    – Deixe comigo – disse Benvólio a Montecchio. – Além de primo, Romeu é meu amigo e certamente se abrirá!




    – Assim espero. Agora vá! Converse com ele e descubra o motivo de tanta amargura.




    Benvólio aproximou-se de Romeu.




    – Bom dia, primo meu! Para que essa armadura de homem triste, se nada lhe falta? Você é rico e amado por sua família!




    – Como assim? Já é dia? – indagou o jovem sem alegria.




    – Sim. São nove horas.




    – A dor é um tardo guia!7 Foi meu pai quem partiu ainda há pouco?




    – Sim.




    – Parecia um louco!




    – Diga-me, Romeu, por que seu coração exala tanta tristeza?




    – Por conta das asperezas8 do amor.




    Romeu olhou em volta e viu tudo destruído. Ficou de coração partido:




    – Não me diga que aqui aconteceu mais uma luta.




    – Sim, uma disputa!




    – Oh, se o ódio dá tanto trabalho nesta casa, imagine o amor... Terei que criar asas e partir com a minha dor.




    – Romeu, quero chorar!




    – Por que, se motivo não há?




    – Não consigo vê-lo com essa enorme opressão no coração.




    – Do amor é sempre assim a transgressão, Benvólio. As dores que pesam no meu peito não devem lhe fazer efeito. O amor é dos suspiros a fumaça. É puro fogo que os olhos ameaça! É revolto como um mar de lágrimas dos amantes... e o que acontecerá adiante? Loucura temperada, fel ingrato, doçura refinada?




    Benvólio sorriu:




    – Fale-me o nome da bandida que roubou o seu coração!




    – Não – respondeu o jovem Romeu. – Antes fazer o meu testamento do que causar esse enorme desalento, essa confusão!




    – Diga quem é ela! É uma jovem bela?




    – Sim, é uma donzela. É jovem, é catita... Mas a seta do Cupido não cogita bater nela.




    De fato, Romeu havia se apaixonado por uma moça que prometera manter-se virgem até o fim de sua vida. Benvólio propôs-lhe então uma saída:




    – Esqueça-a!




    – Oh, por que não pensei nisso? – indagou Romeu, fingindo estar enfermiço.9 – É mais fácil dizer do que agir... Ensine-me então a esquecer... Parar de chorar e começar a rir!




    – Liberte seus olhos, Romeu! Existem outras belezas nesta mesa!




    – Oh, pois seria uma surpresa! Esta mulher foi por mim eleita e, como desalento, lhe digo, Benvólio, que jamais poderá ensinar-me a arte do esquecimento.




    – Pois saiba que nisso empregarei todo o meu talento.




    Romeu sorriu confortado. Benvólio era primo amado, confidente ideal para os dias de tristeza. Porém, mal sabia o jovem galante que as asperezas10 persistiriam noite e dia, a partir daquele instante.




    

       

         6 Imbróglio: do italiano, “confusão”, “trapalhada”.


      




      

         7 Um tardo guia: um guia atrasado.


      




      

         8 Aspereza: Rigidez.


      




      

         9 Enfermiço: Adoentado.


      




      

         10 Aspereza: Escabrosidade, amargor.


      


    


  




  

     III




    Ao caminhar pelas ruas da cidade, Capuleto disse para Tebaldo:




    – O príncipe aplicou-nos a mesma penalidade dada aos Montecchios. Este foi o saldo! Dos males, o menor.




    Páris, o mais jovem conde de Verona, estava na caravana e indagou ao chefe da família:




    – O senhor já pensou em minha proposta de casar--me com sua filha?




    Capuleto continuou seguindo sua trilha:




    – Meu jovem, não seja persistente. Repito o que já lhe disse anteriormente: minha filha é estrangeira neste mundo, pois não conhece a vida a fundo! Tem apenas treze anos de idade.




    – Não sei por que tanto alarde,11 meu senhor – replicou o conde. – Já existem mães com idade inferior, gozando de imenso prestígio e dignidade!




    – As moças que iniciam cedo demais gozam de pouca paz! – fez discurso o homem. – Não tenho mais esperanças na vida, tenho apenas essa criança que já está ficando crescida. Mas, oh, jovem Páris, esta noite darei uma festa! Fora os Montecchios, lá estará toda a população que em Verona resta! Muitas moças bonitas virão! Observe todas com atenção e seja elegante com a moça que lhe parecer mais bem prendada.12 Dentre muitas, a minha filha também poderá ser examinada.




    Páris se contentou com a resposta. Capuleto lhe virou as costas e pediu a um empregado:




    – Você, maroto, entregue os convites!




    O criado partiu com a lista de nomes na mão. Mas logo percebeu que tudo seria em vão, pois não sabia ler o que estava escrito:




    – Ai, terei um atrito com o meu patrão! – disse o pobre coitado. – Oh, meu Deus, me dê uma solução!




    Por ali passavam Benvólio e Romeu. O primeiro dizia com alegria:




    – Deixa os olhos pegarem nova infecção, para que da velha você possa ficar são.13 Muitas mulheres serão cativas14 de seu coração!




    – Por favor – interrompeu o empregado dos Capuletos –, o senhor por acaso sabe ler?




    – Sim – respondeu Romeu com a feição séria. – Principalmente a minha própria miséria.




    – Mas eu lhe pergunto se é capaz de ler tudo o que vê? – disse o criado, um tanto mal-humorado.




    – Se eu conhecer o idioma...




    – Então tome! – disse o empregado. – Leia!




    – “Estamos convidando para a ceia o senhor Martino, Mercúcio, Valentino, Helena, Lúcio e Valêncio...”




    – Ai, obrigado, agora sei quem devo convidar! – disse o empregado.




    – E onde esse povo todo vai ficar hospedado? – indagou Romeu entusiasmado.




    – Na casa dos Capuletos. Se vocês não são Montecchios devem saber algo a respeito.




    Com efeito, já sabiam. Quando o criado partiu, Benvólio insistiu:




    – Quando comparar o rosto de sua amada com o de quantas eu lhe mostrar nesta festa, verá sem estorvo15 seu cisne se transformar em corvo!




    – Mais linda do que ela, impossível! – duvidou Romeu. – Nunca o sol radiante conhecerá tão bela amante.




    – Após ver as moças desta festa, a sua amada ficará indigesta! – zombou Benvólio.




    Romeu achou graça das brincadeiras do primo e, ganhando nova vida, disse de maneira decidida:




    – Irei para ver tal resplendor e, quem sabe assim, conquistar um novo amor!




    

       

         11 Alarde: ostentar, chamar a atenção.


      




      

         12 Prendada: aquela que possui aptidões domésticas e talentos.


      




      

         13 São: curado.


      




      

         14 Cativas: prisioneiras.


      




      

         15 Estorvo: empecilho, dificuldade.
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